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Abertura do escritório da RMDDH 
em Pemba aumentou o sentimento de 
segurança dos defensores de direitos 
humanos em Cabo Delgado
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e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  
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In a context of insecurity and closed pu-
blic civic space aggravated by violent ex-
tremism in Cabo Delgado, activists and 

human rights defenders do not give up and 
continue to intensify their advocacy actions 
and defense of human dignity. If before they 
were carrying out their activities in fear of inti-
midation and harassment by local authorities 
and the Defense and Security Forces (FDS), 
today the human rights defenders feel safer 
following the opening of an office of the Mo-
zambican Network of Human Rights Defen-
ders (RMDDH) in the city of Pemba, the capi-
tal of Cabo Delgado.

The RMDDH office in Cabo Delgado, ope-
rating since April 2022, is part of the imple-
mentation of the Project “Building Resilien-
ce, Inclusion and Capacity of Human Rights 
Defenders (BRIC)”, funded by the European 
Union (EU). The office is strategic taking into 
account the context of armed conflict affec-
ting Cabo Delgado and increasing the vulne-
rabilities and risks of human rights defenders. 
In addition to the opening of the office, the 
RMDDH, in partnership with the Office of the 
United Nations High Commissioner for Hu-
man Rights (OHCHR) in Mozambique, is con-

ducting a series of trainings on “Human Rights 
and Civic Space” for human rights defenders 
based in Cabo Delgado. The training series 
aims to provide human rights defenders with 
knowledge on human rights and civic space.

The improvement of the working environ-
ment for human rights defenders in Cabo 
Delgado is highlighted by the defenders 
themselves. “Before we had nowhere to chan-
nel our concerns about insecurity and the clo-
sure of civic space. The opening of the offices 
of the Mozambican Network of Human Rights 
Defenders was a stimulus for us, because we 
already feel that it is possible to exercise acti-
vism and defend human rights safely in Cabo 
Delgado” said Abudo Gafuro, on “Defender’s 
Space”, a programme aired every Wednesday 
on RMDDH’s digital platforms.

Abudo Gafuro noted that many men and 
women working to help displaced people ar-
riving from districts affected by violent extre-
mism were threatened and some physically 
assaulted by FDS members. The activities of 
human rights defenders in Cabo Delgado 
were also limited by local administrative au-
thorities: “They demanded a lot of documen-
ts and it took a long time to issue them. That 
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Em meio à insegurança e ao fechamento 
do espaço cívico pública agravados pelo 
extremismo violento em Cabo Delgado, 

activistas e defensores de direitos humanos 
não desistem e continuam a intensificar as 
suas acções de advocacia e defesa da digni-
dade humana. Se antes vinham realizando as 
suas actividades com receio de intimidações 
e perseguições por parte das autoridades lo-
cais e das Forças de Defesa e Segurança (FDS), 
hoje os defensores de direitos humanos sen-
tem-se mais seguros na sequência da abertu-
ra de um escritório da Rede Moçambicana dos 
Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) na 
cidade de Pemba, capital de Cabo Delgado.

A melhoria do ambiente de trabalho dos de-
fensores de direitos humanos em Cabo Del-
gado é destacado pelos próprios defensores. 
“Antes não tínhamos onde canalizar as nossas 
preocupações sobre a insegurança e o fecha-
mento do espaço cívico. A abertura dos escri-
tórios da Rede Moçambicana dos Defensores 
de Direitos Humanos foi um estímulo para 
nós, pois já sentimos que é possível exercer 
o activismo e defender os direitos humanos 

com segurança em Cabo Delgado” disse Abu-
do Gafuro, no “Espaço do Defensor”, um pro-
grama transmitido todas as quartas-feiras nas 
plataformas digitais da RMDDH.

Abudo Gafuro fez notar que muitos homens 
e mulheres que trabalhavam para ajudar as 
pessoas deslocadas que chegavam dos distri-
tos afectados pelo extremismo violento eram 
ameaçados e alguns agredidos fisicamente 
por elementos das FDS. As actividades dos 
defensores de direitos humanos em Cabo 
Delgado também eram limitadas pelas auto-
ridades administrativas locais: “Exigiam uma 
série de documentos e que levavam muito 
tempo para a sua emissão. Essa foi a forma 
que encontrar para dificultar o acesso aos 
deslocados”.

Apesar da relativa segurança e uma abertu-
ra tímida do espaço cívico, Abudo Gafuro diz 
que ainda persistem desafios para garantir 
o respeito pleno pelos direitos humanos em 
Cabo Delgado. “Alguns militares são promo-
tores de insegurança, principalmente para a 
população residente no norte de Cabo Delga-
do. A população não tem confiança no mili-
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Abudo Gafuro - Activista social e Defensores dos direitos humanos

Actividades da Associação Kuendeleya

tar moçambicano, confiam mais nos militares 
estrangeiros porque são eles que garantem 
segurança das pessoas deslocadas”.

Aliás, a má actuação de alguns membros 
das FDS e as complicações administrativas 
impostas pelas autoridades locais têm leva-
do alguns activistas a desistirem de realizar 
actividades de apoio aos deslocados. “Um 
activista foi agredido a ficou com marcas de 
agressão nas costas simplesmente porque 
estava ajudar um grupo de mulheres e crian-
ças deslocadas a entrarem no barco sem que 
fossem cobrados. Isso porque os militares es-
tavam a cobrar dinheiro aos deslocados que 
pretendiam apanhar o transporte marítimo”.

Abudo Gafuro lidera a Associação Kuende-
leya, uma organização local que se dedica à 
ajuda humanitária, empoderamento da mu-
lher e rapariga, sensibilização contra uniões 
prematuras, promoção da cidadania e do es-
paço cívico. Alguns membros da Associação 
Kuendeleya desistiram devido às ameaças de 
que eram alvos.

Desde Outubro de 2017 que um conflito 
do tipo extremismo violento afecta os dis-
tritos do nordeste de Cabo Delgado, tendo 
causado cerca de três mil mortos e provo-
cado a pior crise humanitária em Cabo Del-
gado. Dados do Fundo das Nações Unidas 
para Infância (UNICEF), existem no norte de 

Moçambique cerca de 850 mil pessoas deslo-
cadas devido ao extremismo violento. Deste 
número, cerca de 46% são crianças. Estima-se 
que 33 mil menores enfrentam desnutrição 
potencialmente fatal, que requer cuidados 
especializados. 
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was the way they found to make access to the 
displaced people difficult”.

Despite relative security and a timid opening 
of civic space, Abudo Gafuro says challenges 
still persist in ensuring full respect for human 
rights in Cabo Delgado. “Some military per-
sonnel are promoters of insecurity, especially 
for the population living in the north of Cabo 
Delgado. The population does not have confi-
dence in the Mozambican military, they trust 
foreign militaries more because they are the 
ones who guarantee the security of displaced 
people”.

In fact, the poor performance of some mem-
bers of the FDS and the administrative diffi-
culties imposed by the local authorities have 
led some activists to give up carrying out acti-
vities in support of displaced people. “One ac-
tivist was assaulted and left with marks on his 
back simply because he was helping a group 
of displaced women and children to get on 
the boat without being charged. This was be-
cause the military were charging money to 
the displaced people who wanted to take the 
sea transport.”

Abudo Gafuro leads the Kuendeleya Asso-
ciation, a local organization that focuses on 
humanitarian aid, women and girl empower-
ment, raising awareness against early unions, 
promoting citizenship and civic space. Some 
members of the Kuendeleya Association have 

quit due to the threats they were being tar-
geted.

Since October 2017, a violent extremism-
-type conflict has affected the north-eastern 
districts of Cabo Delgado, causing around 
three thousand deaths and triggering the 
worst humanitarian crisis in Cabo Delgado. 
According to data from the United Nations 
Children’s Fund (UNICEF), there are in nor-
thern Mozambique around 850,000 people 
displaced due to violent extremism. Of this 
number, around 46 per cent are children. An 
estimated 33,000 minors face life-threatening 
malnutrition requiring specialized care.

Activities of the Kuendeleya Association

Abudo Gafuro - Social Activist and Human Rights Defender
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